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A área da Motricidade Orofacial concentra estudo, pesquisa, prevenção, diagnóstico e tratamento

do sistema miofuncional orofacial, bem como, das funções de respiração, sucção, mastigação,

deglutição e fala. Desenvolver estudos sobre a atual produção científica contribui para identificação

do perfil dos pesquisadores e dos estudos produzidos na área.

OBJETIVO

Analisar a produção científica brasileira na área de Motricidade Orofacial nos últimos cinco anos.

MÉTODO

RESULTADOS

CONCLUSÃO

A produção científica na área de motricidade revelou 2014 como o ano de maior publicação com

predominância de estudos originais e prevalência de autoria feminina em todos os anos. A região

sudeste e nordeste concentram a maior produção científica brasileira e as instituições públicas

prevaleceram em todos os anos. Apesar de um número significativo de estudos publicados na área

de motricidade orofacial foi possível observar um declínio no número de trabalhos publicados nos

periódicos e eventos no último ano.
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Figura 1. Perfil da produção científica brasileira na área de Motricidade Orofacial nos últimos cinco anos1,2,3,4,5,6,7.

Estudo descritivo-exploratório com fonte de dados bibliográfica;

Análise dos anais do CBFa, COFAB e EBMO e dos volumes das Revistas CEFAC, CoDas, 
Distúrbios da Comunicação e ACR; 

Publicados nos últimos cinco anos (2014-2019). Todos os estudos encontrados foram 
incluídos na revisão;

As variáveis analisadas foram: ano, tipo de estudo, gênero do autor, região, modalidade da 
instituição de ensino superior, evento/revista, formato de apresentação e temática mais 
publicada;

A análise estatística utilizou o teste do Qui-quadrado considerando dados significativos 
valores de p <0,05. 

Maior produção

2014 (25,4%)

2015 (22,4%)  

2017 (19,4%)

Tipo de estudos

Originais (72%), Relatos de 
Caso (12%) e Revisões 

Sistemáticas (7,6%) em 2014. 

Gênero do autor

Prevalência do gênero 
feminino (90%) em todos os 

anos

Eventos/Revistas

CBFa (n = 388) 

EBMO (n = 356)

CEFAC (n = 140)

1121 estudos 
publicados

Regiões Brasileiras 

Sudeste 48,7% (n = 546); 
Destaque para São Paulo 

(n=411)

Nordeste 30,7% (n= 344); 
Destaque para Pernambuco 

(n=144)

Tipo de apresentação

652 resumos simples e 281 
artigos completos publicados 

em periódicos

Tipo de IES

As instituições públicas 
representaram 80,2% de toda 

produção nacional

Temáticas 

Disfunção 
Temporomandibular, Frênulo 
Lingual, Funções Orofaciais, 

Neonatologia, Respirador oral, 
Aleitamento materno e 
Fissuras labiopalatinas. 


